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Paraíso receberá novas doses da vacina
contra Covid-19 na próxima semana

Pedro Gontijo

Vacinas começaram a ser distribuídas para as unidades regionais de saúde e serão repassadas aos municípios

Transporte coletivo
urbano deve ser
normalizado na

próxima semana
em Paraíso

Casos de internações por Covid-19
continuam aumentando em Paraíso

Gás de cozinha: novo
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Vereadores aprovam projeto referente
Fundeb e sugerem construção de creche
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OPINIÃO CURTCURTCURTCURTCURTASASASASAS

COMO REDUZIR O PREÇO DOS
COMBUSTÍVEIS SEM DESTRUIR A ECONOMIA

Tiago Mitraud

Na última sexta-feira, após fazer críticas à gestão da
Petrobras, Bolsonaro decidiu promover a troca do
comando da empresa. A medida foi desastrosa. Na
segunda-feira, a empresa já havia perdido mais de R$
100 bilhões em valor de mercado

O episódio revela aquilo que falamos há tempos: o
atual governo não é, nem nunca foi, liberal. Nem mesmo
na economia. Trata-se de um governante
intervencionista, que acenou para o discurso liberal na
campanha, mas cujo histórico do Presidente deixava claro
seu caráter corporativista.

O otimismo inicial de alguns foi se dissipando conforme
o governo foi fazendo suas escolhas. A falta de
compromisso com as reformas minou a confiança no país,
e o Real foi a sexta moeda que mais se desvalorizou no
mundo em 2020. Como consequência, os preços de bens
comercializáveis foram pressionados. Dentre eles, os
combustíveis, gerando a reação de grupos que passaram
a pressionar o governo, como o de caminhoneiros. O
Presidente, fraco, preocupado com sua reeleição, cedeu.

E a intervenção afetou não apenas a Petrobras. Outras
estatais, como Eletrobras e Banco do Brasil também
perderam dezenas de bilhões de reais em valor. A
confiança em nossa economia foi comprometida, levando
a uma desvalorização tão intensa de nossa moeda que
levou o Banco Central a intervir para que o dólar não
subisse mais. Com a subida do dólar, sobem também os
preços, e voltamos ao círculo vicioso.

Mises chamava a atenção para isso há décadas. Em
geral, intervenções econômicas costumam produzir
efeitos colaterais não desejados, que demandam novas

INSEGURANÇA DO PRODUTOR
O presidente da Câmara Municipal, Lisandro Monteiro,
em rede social disse da necessidade de ação conjunta
do Executivo e Legislativo municipal, e do Judiciário
para dar segurança aos produtores rurais, através do
necessário suporte à Polícia Militar e Civil, e à Guarda
Municipal. Segundo o vereador, referidas forças de
segurança “nem viatura apropriada para estradas ru-
rais, têm”. Só sei dizer que o produtor não aguenta mais,
disse. Lembrou que é o produtor rural quem coloca ali-
mento às nossas mesas.

DE FATO
Lisandro tem razão, de vez que aumentaram e muito a
informações de propriedades rurais furtadas e rouba-
das. São animais abatidos e outros levados vivos em
pontos diferentes da zona rural no município paraisense
e na região. Ladrões têm levado tratores, implementos
agrícolas, café, enfim o que acham pela frente, e lhes
interessa. O presidente lembrou que há dois anos o
deputado Antonio Carlos Arantes anunciou que seria
implantada uma Delegacia Rural em Paraíso, mas que
até hoje não se efetivou.

EQUIVOCAMOS
Na edição de quarta-feira aqui nas Curtas anotamos
que em rede social o deputado Antonio Carlos Arantes,
anunciou repasse de verba para a Santa Casa de São
Sebastião do Paraíso no valor de R$ 100 mil. Houve
equívoco. Na realidade o montante é bem mais expres-
sivo, são R$ 500 mil.

PEREGRINAÇÃO
O presidente nacional do Sebrae, Carlos Melles rece-
beu nesta semana em Brasília, o prefeito de Passos,
Diego Oliveira; e a prefeita de Pratápolis, Denise Alves
de Sousa Neves. Ambos estavam acompanhados de
vereadores e secretários e desenvolviam trabalhos no
sentido de obterem apoio para investimentos em seus
respectivos municípios. O ex-deputado, Melles mostrou-
se otimista e confirmou que vai somar forças no apoio
ao empreendedorismo, abrindo oportunidades de ne-
gócios e empregos nestas cidades.

DE BRASÍLIA
Ainda da capital federal, Carlos Melles participou re-
presentando o Sebrae Nacional de eventos do gover-
no Jair Bolsonaro. Ele esteve na posse dos ministros
João Roma que assumiu o Ministério da Cidadania e
Onyx Lorenzoni que passou a ser o novo ministro-che-
fe da Secretaria-Geral da Presidência. Ele também es-
teve reunido com a ministra da Agricultura, Tereza
Cristina, quando conversou sobre a construção de uma
pauta positiva em favor do produtor rural e da
agropecuária brasileira.

EMPREGOS
A Prefeitura de São Sebastião do Paraíso anuncia que
as negociações para a expansão das instalações da
empresa Cremer estão em andamento e caminhando
a passos largos. Com o aluguel de um galpão até que
se tenha o terreno e a construção dos novos espaços,
as operações já estão sendo iniciadas. A geração de
empregos que 292 passou para 633 trabalhadores é o
reflexo das boas tratativas. Importante ressaltar neste
momento o trabalho intenso do secretário municipal de
Desenvolvimento Econômico, Diego de Carvalho Silva
que tem feito um trabalho intenso e de grande dedica-
ção, digno de sua capacidade, dedicação e competên-
cia.

PAUTA DE REIVINDICAÇÕES
Dirigentes do Sempre (Sindicato dos Servidores Públi-
cos Municipais de São Sebastião do Paraíso) reuniram-
se nesta semana com representantes da administra-
ção. Em destaque foi apresentada a pauta de reivindi-
cações da categoria que tem como principal item o pe-
dido de reajuste dos salários em 11,40%, além de acrés-
cimo de R$100,00 no auxílio-alimentação de R$ 175,41.
A Prefeitura ofertou contraproposta 4,76% mais R$
52,00 de aumento no auxílio. A categoria se reunirá em
assembleia para avaliar a situação e definir posição.

TAPA BURACOS
Quem anda utilizando veículo automotor pelas ruas da
cidade deve ter percebido que por todos os cantos a
Prefeitura está desenvolvendo a chamada operação
tapa buracos.  A intenção é fazer um paliativo frente a
grande quantidade buracos existentes em vias que
necessitam de recapeamento. É sabido que a malha
asfáltica de boa parte da cidade está vencida, mas re-
fazer tudo através do ‘rapa rapa’ é uma missão das
mais difíceis, principalmente quando se tem limitação
de recursos. Dos males o menor, é um alívio aos con-
dutores de veículos perceberem que os buracos estão
sendo tampados.

EMERGENCIAL
A partir desta semana, depois de mais de um mês de
paralisação, volta a funcionar na cidade o serviço de
transporte coletivo urbano. Realizada a seleção da
empresa e definido o contrato, a empresa Talma Trans-
portes já apresentou os veículos que irá colocar à dis-
posição da população. Segundo informações não ha-
verá aumento no valor da tarifa e estava em negocia-
ção a contratação dos ex-funcionários da antiga
permissionária do setor. Provisoriamente é um dos
grandes abacaxis sendo descascados pela atual admi-
nistração, que agora vai focar no processo de licitação
definitivo a ser realizado até o fim do ano.

RETOMADA
O Governo de Minas Gerais confirmou ontem o envio
para as Regionais de Saúde do Estado de mais um
lote de doses da vacina contra a Covid-19. Estão sen-
do distribuídas 220 mil doses da vacina AstraZeneca /
Fiocruz (dose 1) e das 137,4 mil da CoronaVac /
Butantan (doses 1 e 2) para imunizar idosos acima de
80 anos. Segundo as diretrizes do Ministério da Saúde
(MS), e em alinhamento com o Conselho Estadual de
Secretaria de Saúde de Minas Gerais (Cosems-MG),
nesta etapa, a recomendação aos municípios é vaci-
nar todos os idosos entre 85 e 89 anos.

PROTESTOS
Na remessa anterior enviada pela Diretoria Regional
de Saúde, para São Sebastião do Paraíso, criou-se
alguns questionamentos em relação a quantidade des-
tinada proporcionalmente ao que ficou em Passos. Ve-
readores levantaram a questão e via ofício solicitaram
explicações em nome da Câmara. Para a próxima se-
mana, segundo divulgação da Secretaria de Estado da
Saúde, o município paraisense deverá receber o total
de 1.270 doses. Com isso a campanha que estava pa-
ralisada por falta de vacinas será retomada nos próxi-
mos dias na cidade. Valeu a cutucada.

intervenções, que produzem mais efeitos colaterais. Ao
final, temos um governo cheio de atribuições e uma
economia completamente disfuncional.

No entanto, há sim medidas efetivas que podem ser
tomadas para conter o aumento do preço dos
combustíveis, e que passam justamente pela redução da
intervenção. Há quase 3 anos, no contexto da greve dos
caminhoneiros, o Conselho Administrativo de Defesa
Econômica (CADE) elaborou um documento com
sugestões de medidas visando dar mais competitividade
ao mercado de combustíveis e reduzir seus preços.
Dentre essas medidas, propunha-se liberar que
distribuidoras ou refinarias tenham postos, liberar a venda
direta de etanol das usinas para os postos, liberar a
importação de combustíveis por distribuidoras, cobrar
impostos pelo preço de venda e não pelo volume e liberar
autosserviço em postos. Quase nada avançou.

Ainda mais importante é o empenho nas reformas, que
poderão ajudar a destravar o crescimento da
produtividade e da renda, restabelecer a confiança em
nossa economia, conter a desvalorização da nossa
moeda e, assim, os preços, inclusive de combustíveis.

Por último: é preciso  privatizar as empresas estatais,
justamente para evitar que líderes populistas possam
seguir colocando o patrimônio do povo a serviço de seus
interesses eleitorais.

Esse é o caminho para termos combustíveis mais
baratos sem destruirmos nossa economia.

(Hoje em Dia 25/02/2021).

Tiago Mitraud - Administrador e deputado federal pelo
NOVO/MG. É Líder do RenovaBR e dirigiu a Fundação Estudar
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F A L E C I M E N T O S
22/02 - Ângela Maria Freire, 48 anos

23/02 - Aparecida Maria da Silva, 81 anos

23/02 - Paulo Zvarick, 60 anos

23/02 - Vera Lúcia Damaceno, 69 anos

24/02 - Aparecida Baptista da Rocha, 97 anos

24/02 - Abadia Pádua Penha, 89 anos

25/02 - Delminda Stepanenko, 75 anos

25/02 - Paulo Natal dos Santos, 79 anos

26/02 - Renilson Donizete Pereira, 41 anos

26/02 - Maria Izabel Mandelo Souza, 63 anos

PANFLETEIRO
DISTRIBUO PANFLETOS COM HONESTIDADE E ECONÔMIA.

Tratar Rua Francisco Bruno, 100
ou pelos fones  3531-8747 ou 99103-5441

ANDRÉ LUIZ BOZELI

Walna Moura agradece a
Santa Casa de Misericórdia, ao SUS,
ao Dr. André Montans e sua equipe
pelo atendimento a Lázara Moura.

AGRADECIMENTO

FALECIMENTO
A Família de

VERA LÚCIA
DAMACENO

Comunica seu falecimento aos 69 anos,
ocorrido no dia 23 de fevereiro. Missa de
7.º Dia na intenção de sua alma será
realizada segunda-feira (1.º de março) na
Igreja Matriz de Nossa Senhora da Abadia.

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAMOGI - MG ABERTURA DE
LICITAÇÃO Proc. nº 64/21, Pregão Pres. nº 10/21, abertura dia 11/03/
21, 08h, para “Aquisição de equipamentos agrícola, rodoviário e de natureza
industrial, ferramentas e utensílios de oficina”; Proc. nº 65/21, Pregão
Pres. nº 11/21, abertura dia 12/03/21, 08h, para “Contratação de empresa
especializada para prestação de serviços de execução dos procedimentos:
Prótese Total Mandibular, Prótese Total Maxilar, Prótese Parcial Mandibular
Removível, Prótese Parcial Maxilar Removível e Prótese Coronárias/
Intrarradiculares Fixas/Adesivas por elemento”. Os editais estão à disposição
dos interessados na sede da Prefeitura Municipal de Itamogi/MG, à Rua
Olímpia E. M. Barreto nº 392, Lago Azul das 09h às 16h e no site
www.itamogi.mg.gov.br. Maiores informações telefone (35) 3534-1104 e-
mail licitacao@itamogi.mg.gov.br. 26/02/21 - Ronaldo Pereira Dias - Prefeito
Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAMOGI - MG através do Prefeito
Municipal no uso de suas atribuições legais Homologa e firma Contrato ref.
ao Proc. nº 35/21, Preg. nº 08/21, cujo objeto é “Aquisição de pneus novos
(primeira vida), câmaras e protetores”, com as empresas: LF
EMPRESARIAL EIRELI - EPP, CNPJ 21.895.235/0001-69, pelo valor
global de R$ 74.574,00; J.E.S - AUTO PECAS E ACESSORIOS EIRELI,
CNPJ 31.773.747/0001-06, pelo valor global de R$ 53.804,00; PNEU
BOM EIRELI - EPP, CNPJ 21.609.270/0001-74, pelo valor global de R$
154.020,00; GIULIA TAMBORRINO IMPORTACAO E EXPORTACAO
EIRELI, CNPJ 22.713.728/0002-84, pelo valor global de R$ 140.710,14;
AUGUSTO PNEUS EIRELI, CNPJ 35.809.489/0001-21, pelo valor global
de R$ 224.694,00; 19/02/21; Torna Público: 1º Termo Aditivo Contrato
nº 19/2020 celebrado entre a Prefeitura Municipal de Itamogi/MG e a empresa
CLINICA MEDICA BRODOWSKI LTDA, objeto prorrogação contratual
com base no Inc. II do Art. 57, da Lei nº 8.666/93; 18/02/21. Itamogi/MG
26/02/21 - Ronaldo Pereira Dias - Prefeito Municipal

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAMOGI,  RATIFICAÇÃO DISPENSA
DE LICITAÇÃO Nº 000013/2021. O Prefeito Municipal de Itamogi/MG,
no uso de suas atribuições e com fundamento no artigo 24, inciso IV, da Lei
nº 8.666/93, RATIFICA e CONVALIDA a Dispensa de Licitação nº 000013/
2021, , para  “PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS MÉDICOS E HOSPITA-
LARES: TRANSPLANTE DE CORNEA DMK E FACOEMULSIFICA-
ÇÃO COM IMPLANTE DE LENTE EM PACIENTE:MARIA APARECIDA
LIMA REIS EM ATENDIMENTO AO PROCESSO JUDICIAL DE Nº
5000938-55.2020.8.13.0329 PARA MANUTENÇÃO DAS ATIVIDADES
DO SETOR DE SAÚDE MAC DO MUNÍCIPIO.-–inc lV do art.24  DA
LEI FEDERAL N° 8.666/93”  junto à empresa  , BANCO DE OLHOS DE
SOROCABA , CNPJ N° 50.795.566/0002-06 pelo valor pelo valor de R$
13950,00(treze mil novecentos e cinquenta reais) Itamogi,  24  De Fevereiro
de 2021

PREFEITURA MUNICIPAL DE ITAMOGI,  RATIFICAÇÃO DISPENSA
DE LICITAÇÃO Nº 000012/2021. O Prefeito Municipal de Itamogi/MG,
no uso de suas atribuições e com fundamento no artigo 24, inciso IV, da Lei
nº 8.666/93, RATIFICA e CONVALIDA a Dispensa de Licitação nº 000012/
2021, , para  “AQUISIÇÃO DE PEÇAS: 02 LAMPADAS H5 PARA
MANUTENÇÃO DE VEÍCULO :CAMINHÃO MERCEDES 1113 PLACA
HMM-4056 A SERVIÇO DO SETOR DE LIMPEZA PUBLICA DO
MUNICIPIO –INCISO IV DO ART .24” junto à empresa  , J.E.S AUTO
PECAS E ACESSORIOS EIRELLI  ,CNPJ n° 31.773.747/0001-06  pelo
valor de R$  40,00(quarenta reais) Itamogi,  24  De Fevereiro de 2021
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EMPRESAS E EMPRESÁRIOS

A paraisense Glauce Mara So-
ares é graduada em Letras (Lite-
ratura Plena). Lecionou durante
oito anos, a princípio no Ginásio
Estadual Paraisense, depois, a con-
vite do professor Alípio Mumic Fi-
lho na Escola Estadual Professor
Benedito Ferreira Calafiori (Ditão),
quando Mumic Filho assumiu a di-
reção daquele estabelecimento.

Depois de residir por um ano no
exterior, de volta à terra natal em
agosto de 1991 ela adquiriu o Boti-
cário. Trabalhava durante o dia na
loja, e à noite lecionava. Diz ter se
sentido lisonjeada com o convite do
professor Alípio, mas o Boticário
tinha uma programação que incluía
reuniões em Belo Horizonte, Curi-
tiba, além de eventos que precisa-
va estar presente. Hoje em dia,
reuniões passaram ser virtuais. “O
ponto mais importante é que fui me
apaixonando pelo Boticário, acon-
teceu algo interessante: pude viven-
ciar em uma empresa aqueles va-
lores que eu acreditava”, disse,
explicando o que a levou a deixar
de lecionar.

“Identifiquei-me, passei gostar
do que estava fazendo. Algo exci-
tante, trabalhar com perfumaria,
era um mundo novo para mim”.

Assim, há praticamente trinta
anos, Glauce que é filha do tradici-
onal comerciante Sebastião Honó-
rio Soares e Aurora Radaelli Soa-
res, deixou de lecionar para iniciar
sua caminhada empresarial. “Vou
completar trinta anos de Boticário
em agosto. Quando olho para trás,
sinto que minha vida foi muito
norteada por esta empresa. Acho
que se mesclam o profissional com
o empresarial e o pessoal da gen-
te, porque o que você vivencia na
sua vida pessoal é que retrata na
profissional. Então você tem que
repassar estes valores para sua
equipe e esse é meu grande trun-
fo. Fazer também o cliente perce-
ber toda essa vivência, carinho e
amor pelo produto que oferecemos,
colocamos na praça, pela empresa
que representamos. Isso para mim
é meu principal capital”, pontua.

A primeira loja Boticário em
Paraíso foi à Rua Dr. Placidino
Brigagão, pequeno cômodo anexo
à residência do senhor Renato Pi-
menta, quase na confluência com

Boticário, há três décadas em Paraíso
a rua Soares Neto. Estilo bem
artesanal, com móveis cana da Ín-
dia. “Ficamos lá por alguns meses,
porque o Boticário já exigia a padro-
nização das lojas. Começamos pro-
curar outro local para efetuar a mu-
dança, e no dia 4 de novembro de
1991 inauguramos a loja modelo
Classic, no prédio do Hotel Cosini.
Instalações bonitas, com espelhos,
balcões, estilo tradicional europeu.
Permanecemos lá até 1998, e em 4
de novembro daquele ano inaugura-
mos a loja interativa na rua Pimenta
de Pádua, proximidades da Zip Cal-
çados Banco do Brasil”.

Glauce explica ter sido outro mo-
mento do Boticário, que inovou, reti-
rou balcões da loja “e passamos tra-
balhar bem tete à tete com o cliente,
proporcionando experimentação, a
possibilidade de tocar nos produtos
que estava comprando. Podia expe-
rimentar texturas de creme, flagrân-
cias de perfumes. Havia na vitrine
um provador grande. O grande ob-
jetivo daquele estilo de loja foi mes-
mo a interação do cliente com o pro-
duto”.

O Boticário, conforme explica, “é
inovador em tudo o que faz e quan-
do a ideia é lançada, de início às ve-
zes assustamos. Foi o que ocorreu
quando implantaram lojas sem os tra-
dicionais balcões. Procuramos absor-
ver todo o know how que nos foi pas-
sado e concluímos que são experi-
ências fantásticas”.

A cada seis, sete anos, o Boticá-
rio inova no estilo de suas lojas. Al-
guns franqueados permanecem mais
tempo, mas quando sai modelo novo
meu consultor sabe que sou uma das
primeiras a aderir e proceder a mu-
dança, e “entro na fila”, diz Glauce
Soares.

Ela salienta que há uma sequência
para atendimento. Quando o modelo
é aprovado já são estabelecidos for-
necedores de móveis, vitrines, ilumi-
nação, marketing, há as empresas
para desenvolverem, cada uma em
sua área.

Existe cronograma para não so-
brecarregar fornecedores porque
substituições são feitas em todo o
Brasil. Enumeram as lojas que são
fechadas para reforma e há um pro-
grama no qual a data da inaugura-
ção é marcada.

Em 2007 o Boticário mudou-se da

Arquivo Pessoal Para normatizar, o Boticário ado-
tou uma setorização, levando em
conta a proximidade da loja física
com outros municípios. Além de
Paraíso a empresa de Glauce Soa-
res atende pelo venda direta, São
Tomás de Aquino e Jacuí.

Ela enfatiza que o Boticário trata
com carinho seus franqueados, in-
vestidores que acreditam na mar-
ca. Somos um elo e há reciproci-
dade, troca de trabalho, respeito,
confiança muito grande, afirma.

Quanto aos vendedores diretos,
existe escalonamento, plano de car-
gos e benefícios em reconhecimen-
to ao trabalho, fidelidade e exclusi-
vidade.

“É a equipe que está a meu lado
que carrega isso comigo. Sem este
pessoal e o cliente que é nosso ob-
jetivo, não estaria onde estou hoje.
Sou só gratidão, por estarem comi-
go, e se apaixonarem pelo Boticá-
rio, como são” diz.

Glauce acrescenta que “isso lhe
dá forças para sua vida pessoal, e
vontade de melhorar cada dia
mais”. Para mim é o maior desafio
do empreendedorismo, conseguir-
mos trabalhar com a força huma-
na, salienta.

Filiada à Associação Comerci-
al, Industrial, Agropecuária e Ser-
viços há muitos anos, Glauce afir-
ma “ver a ACISSP como a própria
vida do empresariado. Um ponto de
apoio, de encontro, e temos a sorte
de ter Dr. Ailton Silos como presi-
dente. Sempre pronto, disponível,
lutando por interesses do comércio
paraisense”.

Glauce cita a atuação da
ACISSP “nas campanhas boas,
verdadeiras, visando incentivar o
consumidor paraisense comprar no
comércio local. Dr. Ailton é um
incentivador, para mim o maior
empresário de Paraíso, um espe-
lho para nós, grande empreende-
dor, idealista de coração. O empre-
endedor de fato, tem esta caracte-
rística”, afirma.

Com a chegada da pandemia, o
Boticário que sempre se esmera em
tecnologia, tem utilizado todas as
ferramentas possíveis para efetu-
ar vendas online,  em sintonia com
o que o mercado pode oferecer no
momento, conclui a empresária
Glauce Mara Soares.

Glauce Mara Soares

rua Pimenta de Pádua para o calça-
dão na Praça Comendador José
Honório, já em novo modelo. Inte-
rativa, mais elaborada, que propicia
uma jornada sensorial para o clien-
te.

“Deu muito certo, foi retirado o
balcão, e houve aproximação do cli-
ente ao produto para que se sinta à
vontade no interior da loja. É um self-
service onde foi criada uma “jorna-
da” de maneira que o cliente se sen-
te convidado a conhecer toda a loja.
A disposição do móvel é feita para
isso. O cliente circula a loja, e esse é
também o modelo adotado na filial
na rua Pimenta de Pádua, inaugura-
da em 2011", explica Glauce Soares.

“A cada modelo, nova loja, temos
que nos reinventar, e aí é que digo a

importância da equipe que é incan-
sável”, complementa.

Por mais fizéssemos trabalho de
acolhimento ao cliente e o Boticário
seja bastante democrático, não eram
todos que entravam à loja. Nós os
franqueados, temos vivência no dia
a dia, e em convenções passamos
isso para nossos direcionadores que
compilaram informações e tomaram
decisões acertadas, dentre elas a
criação do sistema de venda direta.

Vendas então passaram a ser fei-
tas por vendedoras indo até o cliente
em sua residência, no local de traba-
lho, porque conforme foi identifica-
do, muitos também não tinham tem-
po de vir à loja. Posteriormente esse
sistema passou abranger municípios
vizinhos.

Empresário fique atento!

A Arbitragem vem
crescendo por se

considerado um dos
métodos mais confiáveis
de solução extrajudicial

de conflitos.

Você tem esse método
disponível na ACISSP!

“É preciso que se observe
a tendência mundial de demo-
cratização do Poder Judiciá-
rio o que se concretizará se
houver a efetiva popularização
dos meios adequados de solu-
ção de controvérsias, tão en-
faticamente fornecidos pela
nova legislação processual ci-
vil brasileira. E, não tenho dú-
vida, a arbitragem tem um
papel de destaque e da mais
alta relevância nesse movi-
mento migratório”.

A afirmação acima, da mi-
nistra Nancy Andrighi, do
STJ, foi proferida na palestra
na qual defendeu que a “es-

colha pela arbitragem seria
um caminho para uma
liberdade....diante dos 70 mi-
lhões de ações que tramitam
hoje no Poder Judiciário bra-
sileiro”.

Rapidez, Sigilo,
Economia e Autonomia

de vontades são
algumas das vantagens

da Arbitragem!

Instituída pela Lei 9.307/
1996 para dirimir litígios re-
lativos a direito patrimoniais

de pessoas capazes de con-
tratá-la a arbitragem a partir
de 2015, com a Lei 13.129 se
estende para a Administra-
ção Pública direta e indireta,
para dirimir conflitos patri-
moniais, questões relaciona-
das ao Direito do Consumi-
dor e também nas Relações
Trabalhistas.

FONTE: Arbitragem é
Solução Célere e Eficaz na
Resolução de conflitos: ww.
magalhas.uol.com.br.18/02/
2021.

Empresário conheça as
vantagens da Arbitragem
na solução de conflitos

Reprodução
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O Departamento de
Edificações e Estradas de Ro-
dagem de Minas Gerais (DER-
MG) lançou edital de licitação,
na modalidade pregão eletrôni-
co, para escolha da empresa
que vai operar o sistema de
monitoramento de 995 radares
nas rodovias do estado. O avi-
so foi publicado no Diário Ofi-
cial do último dia 13 de feve-
reiro. A região de São Sebasti-
ão do Paraíso deverá ser uma
das áreas que deverá receber
parte dos novos equipamentos
de fiscalização, como já vem
ocorrendo nos últimos anos.

Atualmente, o DER-MG
têm 469 radares ativos, mas o
contrato atual vence ainda neste
ano. Por esse motivo, o edital
prevê a manutenção dos 469
aparelhos em funcionamento e
a implantação de outros 526. A
medida, que vai aumentar em
mais de 100% os dispositivos
de fiscalização em operação
nas estradas mineiras, tem
como principal objetivo contri-
buir para a redução de aciden-
tes nas rodovias do estado e
exigir que os motoristas redo-
brem a atenção para respeitar
os limites de velocidade.

Nos últimos anos foram ins-
talados radares nas três princi-
pais rodovias que cortam o
município. Os equipamentos
estão localizados na MG-050
(sentido Passos), na BR-491
(Perímetro Urbano e próximo
a passarela do João XXII) e
também na BR-265 (Próximo

DER-MG lança edital para
implantação de  526 novos

radares nas rodovias de Minas

Nos últimos anos radares foram instalados nos acessos e entorno da cidade, como na BR-265

Arquivo

a entrada dos Marques e trevo
da Copave). De acordo com
levantamentos do DER-MG
não está descartada a possibi-
lidade de novos equipamentos
serem instalados no entorno de
Paraíso, principalmente em al-
guns trechos onde os motoris-
tas abusam do excesso de ve-
locidade e que há registros de
acidentes.

De acordo com o gerente
de Tráfego, Segurança Viária e
Faixa de Domínio do DER-MG,
Cristiano Coelho, em 2020,
cerca de 714 milhões de veí-
culos foram fiscalizados pelos
equipamentos de controle ele-
trônico de velocidade. Deste
total, 743.745 foram autuados
por trafegarem com excesso de
velocidade, o que representa
0,1% dos veículos fiscalizados.
“Esta porcentagem indica que
a grande maioria dos conduto-
res entendem e respeitam o
Programa de Controle de Velo-
cidade do estado de Minas Ge-
rais”, avalia.

SEGURANÇA
Para o diretor de Operação

Viária do DER-MG, Anderson
Tavares Abras, a licitação tem
o objetivo de proporcionar
melhores condições de segu-
rança aos usuários das rodovi-
as e é alicerçado em estudos e
levantamentos de pontos críti-
cos nas rodovias. “O progra-
ma de Controle de Velocidade
foi elaborado a partir de levan-
tamento de dados de acidentes

ocorridos na nossa malha ro-
doviária. As informações colhi-
das foram objeto de estudo de
tráfego, buscando a identifica-
ção de pontos críticos, onde
observou-se que a severidade
dos acidentes estava diretamen-
te relacionada aos excessos de
velocidade dos veículos envol-
vidos. Diante disso, há a ne-
cessidade de um controle efi-
caz e permanente”, explica
Abras.

O edital está dividido em
quatro lotes, aglutinados por
coordenadorias regionais do
DER-MG, e prevê a contrata-
ção de empresa para prestação
de serviços de engenharia de
natureza contínua por 30 me-
ses, podendo ser prorrogado
por mais 30 se for vantajoso
para o DER-MG. O investimen-
to está estimado em R$ 140
milhões. Conforme o edital, o
lote 1 engloba rodovias das re-
giões Central, Centro-oeste e
Sul. O lote 2, trechos localiza-
dos na região Central, Alto
Paranaíba, Jequitinhonha e Tri-
ângulo. Segmentos de rodovi-
as do Norte, Vale do Rio Doce,
Jequitinhonha, Vale do Mucuri
e Noroeste estão contemplados
no lote 3 e o Campo das Ver-
tentes, Zona da Mata e Sul de
Minas concentram rodovias no
lote 4.

As empresas interessadas
têm até o dia 08 de março para
protocolar as propostas e as
documentações exigidas no
edital 02/2021.

Bombeiros iniciam operação
“Alerta Verde” em São
Sebastião do Paraíso

O 2º Pelotão BM nos úl-
timos anos teve uma cres-
cente demanda de incêndios
ocorridos no período de es-
tiagem, principalmente entre
os meses de março a outu-
bro, onde a baixa umidade
do ar é de maior relevância,
causando grandes prejuízos
a saúde, fauna, flora e ao
patrimônio público ou priva-
do.

Como exemplo, nos últi-
mos dois anos foram mais
de 700 ocorrências de incên-
dios em geral atendidas pelo
2º Pelotão BM em sua área
de abrangência, compreen-
dendo São Sebastião do Pa-
raíso e cidades circunvi-
zinhas.

Em todo o Estado de Mi-
nas Gerais nas Unidades
Operacionais do Corpo de
Bombeiros Militar foram cri-
adas forças tarefa de Pre-
venção e Vistorias em Lotes
Vagos com o objetivo de
cons-cientizar a população
pelos cuidados ao meio am-
biente e pela redução da
quantidade de ocorrências

de incêndios em vegetação,
cujo período crítico se apro-
xima.

Em São Sebastião do Para-
íso foi criado um plano de ação
priorizando primeiramente vis-
torias em perímetro urbano em
locais com grandes reincidên-
cias de incêndios, devido diver-
sos fatores como vegetação
alta, presença de entulho, lixo,
sucatas, madeiras e pneus que
propiciam potenciais riscos de
incêndios e propagações em
continuidade para reservas per-
manentes e matas nativas.

As vistorias serão iniciadas
na próxima segunda-feira, dia
1.º de março, se estenderão em
todo o mês e serão realizadas
pelos bombeiros militares com
a participação da Secretaria do
Meio Ambiente do município,
onde os proprietários, se for o
caso, serão notificados, para
fazerem as manutenções nos
terrenos.

O 2º Pelotão BM ressalta a
importância da conscientização
da população em relação as
queimadas que acarretam gra-
ves prejuízos ao meio ambien-

te e a saúde das pessoas, e
orienta os proprietários e res-
ponsáveis a manterem os lo-
tes vagos limpos e carpidos,
sem a presença de lixo, en-
tulho, móveis usados ou
pneus velhos, ajudando as-
sim, também ao combate de
doenças como a dengue e
proliferação de animais
peçonhentos como cobras e
insetos.

Assessoria de Comunica-
ção Organizacional – B5
CORPO DE BOMBEIROS
DE SÃO SEBASTIÃO DO
PARAÍSO - MG

1ª Cia Ind BM 2º Pel /2ª
Cia Assessoria de Comuni-
cação Organizacional – B5
BOMBEIROS: AMIGO
CERTO NAS HORAS IN-
CERTAS

Av. Oliveira Resende, nº
1300 – Vila Operária – São
Sebastião do Paraíso/MG –
Cep: 37.950-000 Telefone:
35 3531-6303/ e-mail:
paraiso@bombeiros.mg.gov.br
site BM: www.bombeiros.
mg.gov.br Twitter: @bom-
beiros paraíso

Reprodução

Incluir os doadores de san-
gue nas filas de atendimentos
prioritários em estabelecimen-
tos comerciais e instituições
financeiras é a proposta de um
projeto de lei que está em
tramitação na Câmara Munici-
pal. 

O cidadão precisa apresen-
tar comprovante de doação nos
últimos 120 dias. Esse direito
já é garantido para pessoas
portadoras de deficiência físi-

Vereador quer incluir
doadores de sangue em

atendimentos prioritários
ca, idosos, gestantes, lactan-
tes e inscritas no Registro Bra-
sileiro de Doadores de Medu-
la Óssea - REDOME. O pro-
jeto está em análise nas comis-
sões da Casa.

A proposta é do vereador
Antonio Picirilo.”É um meio
que encontrei de incentivar os
doadores quando for instalado
o posto de coleta de sangue no
município, considerando que
no país temos carência de san-

gue em todos os lugares”, ar-
gumentou o vereador.

Em Plenário, Maria Apare-
cida Cerize e José Luiz das Gra-
ças pontuaram que esse proje-
to precisa ser avaliado. “Sou
uma doadora saudável de 40
anos e vou poder estar numa
fila prioritária para ser atendi-
da ao invés de um autista, de
um idoso, um cadeirante...”,
disse a vereadora.

(Ascom CM SSP)

São Sebastião do Paraíso
está seguindo a tendência de alta
nos números de internações
hospitalares por pacientes com
Covid-19, situação igual as
registradas em Minas Gerais e
também no Brasil. No início da
semana eram 22 as pessoas in-
ternadas para tratamento da do-
ença e na sexta-feira,26, havia
32 hospitalizados na Enferma-
ria e na UTI Covid, da Santa
Casa de Misericórdia. Outro
número apresentado no Bole-
tim Epidemiológico divulgado
pela Prefeitura são os 1.500
casos de recuperados que ti-
veram os exames laboratoriais
descartados.

De acordo com o balanço
apresentado na sexta-feira,26,
Paraíso registrou 20 novas no-
tificações o que elevou o total
deste item para 9.327. Entre os
casos confirmados surgiram
mais seis e o total passou para
2.831. Já as ocorrências tidas
como de internação hospitalar
são 14 confirmados, além de
outros 18 que estão em isola-
mento domiciliar com confir-
mação e que apresentam sin-
tomas leves da doença.

Há ainda outros 141 casos
suspeitos de pessoas que se
encontram em isolamento do-
miciliar sendo monitoradas pe-
las equipes da Vigilância.

A cidade também mantém
a média de praticamente 36
horas sem nenhum registro de

óbito ocasionado por Covid,
tendo estacionado os registros
de morte em 96. Os óbitos des-
cartados são 52 e não nenhum
caso sendo investigado. A últi-
ma morte registrada apareceu
no boletim divulgado pelo mu-
nicípio na quarta-feira.

Outro indicativo apresenta-
do refere-se ao de recuperados
que tiveram o diagnóstico para
Covid-19 descartado. Eles so-
mam 1.500 casos. Já a quanti-
dade de casos descartados fi-
cou em 1.552 e os de recupe-
rados somam 2703.

As internações hospitalares
vêm chamando a atenção com
números crescentes ao longo
da semana. Na segunda eram
22 pacientes hospitalizados e
depois passou para 25 na ter-
ça. Na quinta-feira subiu para
29 internados e fechou na sex-
ta-feira, com 32 hospitalizados
na Santa Casa de Misericórdia.
Os números referem-se a pa-
cientes de Paraíso e também da
região atendidos pela referên-
cia do hospital.

A Enfermaria chegou a
55,31% de ocupação na sexta-
feira, com 26 leitos ocupados
do total de 47 disponibilizados.
Deste total 18 são pacientes
paraisenses. Já na UTI Covid,
30% dos 20 leitos disponíveis
estão sendo utilizados. São seis
pessoas internadas, sendo duas
de outras cidades da região.
Juntas as duas alas têm 32 pa-

cientes que estão sendo acom-
panhados.

AUMENTANDO
Um salto nas infecções

por Covid-19 poderá ocorrer
em Minas nas próximas se-
manas devido às aglomera-
ções pro-vocadas durante o
Carnaval, a exemplo do que
ocorreu nas comemorações
de fim de ano. Pelo menos é
o que acreditam infectologis-
tas. Apesar da folia não ter
ocorrido nas ruas, muita gente
se reuniu dentro de casa, via-
jou e até celebrou em festas
clandestinas.

Após o Natal e o Réveillon,
o número de pessoas com
coronavírus cresceu considera-
velmente em janeiro e no início
desse mês no Estado, que já
tem mais de 816 mil casos e 17
mil mortos pelo novo corona-
vírus. Com o mais recente feri-
ado prolongado, a consequência
pode ser a mesma daqui 15 dias.
Não bastasse o temor de mais
doentes, o contágio pode envol-
ver a nova cepa da enfermida-
de, a P1, de Manaus.

Em várias regiões do País a
situação vem se agravando com
o crescimento dos índices de
internação hospitalar. Já casos
em algumas cidades onde há falta
de leitos o que vem preocupan-
do as autoridades de saúde, uma
vez que esta situação tende a
aumentar podendo provocar o
colapso em vários lugares.

Casos de internações
por Covid-19 continuam
aumentando em Paraíso
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A Administração Pública
de São Sebastião do Paraíso
reuniu-se na tarde desta quin-
ta-feira (25/2) com a direto-
ria do Sindicato dos Servido-
res Públicos Municipais e
Região Sudoeste (Sempre)
para discutir a pauta de rei-
vindicações da categoria, en-
tre elas proposta de reajuste
salarial dos funcionários pú-
blicos e, também, do auxílio-
alimentação.

O pedido do Sindicato foi
de 11,40% para os salários e
mais R$ 100,00 de acréscimo
ao valor hoje pago (R$ 175,41)
de auxílio-alimentação. O pre-
feito ofereceu 4,56% de rea-
juste salarial e R$ 52 de acrés-
cimo no auxílio.

A contrapro-posta será dis-

cutida em as-sembleia pelo Sin-
dicato. O presidente do Sem-
pre, Rildo Domingos da Silva,
reconheceu a situação financei-
ra do município e os efeitos
restritivos impostos pela Lei
Complementar 173, do Gover-
no Federal — entre eles não
conceder aumento de salários
— e que invia-bilizaram um
acordo melhor.

Contudo, ele destacou o
empenho da atual gestão e tam-
bém enfatizou o reajuste de R$
52 ao auxílio-alimentação, que
estava defasado. O prefeito in-
formou ao Sindicato que será
feita uma consulta à Procura-
doria-Geral do Município para
ver se este valor não infringe a
LC 173.

Segundo explicou Marcelo

Morais, o município não pode
dar ganho real ao servidor no
ano de 2021 devido ao acordo
feito entre Governo Federal,
Estados e municípios para a
ajuda financeira que eles rece-
beram por conta da pandemia
de Covid-19.

O levantamento do Índice
Nacional de Preços ao Consu-
midor Amplo (IPCA) foi de
4,56% para repor as perdas sa-
lariais. “Em relação ao auxí-
lio-alimentação, se fôssemos
aplicar o percentual de reajus-
te, aumentaria algo em torno de
R$ 10, mas conseguimos pro-
por o valor fixo de R$ 52.

Entendemos que esse au-
xílio está defasado e, agora, o
jurídico realizará o estudo para
que possamos encaminhar o

Prefeitura e Sindicato discutem
reajuste dos servidores

projeto para a Câmara”, dis-
se.

O prefeito ressaltou os es-
forços que têm sido feitos pela
municipalidade para quitar em
dia o servidor público, sem a
necessidade de pagamento
escalonado. “O nosso plane-
jamento é realizar o pagamen-
to salarial todo 5º dia útil e, se
isto não ocorrer, é porque hou-
ve algum problema que invia-
bilizou, mas o nosso objetivo
é manter desta forma para que
isto vire uma rotina dentro do
Município”, completou.

Em relação aos demais 34
itens da pauta, será agendada
nova reunião para o início de
março, onde serão debatidas
todas as reivindicações.

(Secom Pref. SSP)

Bryan Felipe

O transporte coletivo urba-
no deve retornar à normalida-
de em São Sebastião do Paraí-
so na próxima semana. A ex-
pectativa é que já a partir de
segunda (1/3), os ônibus esta-
riam circulando. No entanto o
processo de contratação do
serviço emergencial com a Pre-
feitura foi finalizado quinta (25/
2), a documentação assinada
sexta (26/2), e a empresa ven-
cedora iria iniciar a contratação
de pessoal.

A única empresa que apre-
sentou proposta e se tornou
vencedora foi a Talma Trans-
portes, de Belo Horizonte. A
frota a ser utilizada, é compos-
ta por sete veículos que che-
garam no início da tarde de
quinta (25/2) e irão atender
quatro linhas.

Conforme ficou acertado o

Transporte coletivo urbano deve ser
normalizado na próxima semana em Paraíso

pela empresa Locale, mas res-
saltamos que o contrato que
foi feito para o retorno do
transporte é emer-gencial. As-
sim que a empresa finalizar o
processo de contra-tação dos
funcionários, daremos início
ao funcionamento efetivo das
linhas”, destacou.

José Malta Fernandes atua
na área de transporte há 32
anos. Conforme disse, funcio-
nários da empresa que presta-
va o serviço de transporte an-
teriormente terão prioridade
para serem contratados, desde
que estejam devidamente capa-
citados e passarem pelo pro-
cesso seletivo.

Assim que for finalizada a
contratação, o transporte volta
a funcionar. A expectativa é que
ocorra meados da semana que
se inicia.

valor da tarifa será R$ 3,45. Ao
apresentar o empresário José
Malta Fernandes, proprietário
da empresa, aos vereadores, o
prefeito Marcelo Morais lem-
brou que a questão envolven-
do o transporte coletivo foi re-
solvida graças a união de es-
forços entre Prefeitura e Câma-
ra.

A Câmara aprovou projeto
de lei apresentado pelo prefei-
to, no qual garante à empresa
vencedora o subsídio na ordem
de R$ 35 mil por mês, perfa-
zendo R$ 210 mil por seis me-
ses, período do contrato
emergencial para garantir o
transporte coletivo em Paraí-
so.

“Cogitamos comprar ôni-
bus, tocar o transporte coleti-
vo ou mesmo alugar os carros,

até que o secretário de Plane-
jamento e Gestão, José Henri-
que Caldas, conseguiu contato
com uma empresa que mani-
festou interesse. Fizemos o
chamamento e das cinco em-
presas que tivemos contato ini-
cialmente, apenas três mani-
festaram interesse no proces-
so e a única que apresentou
proposta foi a Talma Transpor-
tes”, destacou.

O secretário de Segurança
Pública, João Paulo Bueno,
ressaltou que o transporte fun-
cionará em caráter emergen-
cial, com redução de linhas, o
que, segundo ele, será provi-
sório. “Com a licitação, o ser-
viço será prestado de forma
completa e bem planejado. Em
breve, teremos audiência pú-
blica para apresentar o proje-
to do itinerário desenvolvido

Bryan Felipe

O empresário José Malta Fernandes, prefeito Marcelo Morais
observado pelo secretário de Segurança, João Paulo Bueno
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O Supremo Tribunal Fede-
ral (STF) confirmou decisão
liminar do ministro Ricardo
Lewandowski, que autoriza os
estados , municípios e o Dis-
trito Federal a importar e dis-
tribuir vacinas contra a Covid-
19. O imunizante deve estar
registrado por pelo menos uma
autoridade sanitária estrangei-
ra e liberadas para distribuição
comercial nos respectivos pa-
íses, caso a Agência Nacional
de Vigilância Sanitária (Anvisa)
não observe o prazo de 72 para
expedição da autorização. Ges-
tores e vários municípios já
manifestaram intenção em fa-
zer a aquisição no sentido de
agilizar a vacinação junto a po-
pulação, como forma de por
fim a pandemia decretada há
cerca de um ano.

A decisão do STF também
prevê que, caso a agência não
cumpra o Plano Nacional de
Operacionalização da Vacina-
ção contra a Covid-19 apresen-
tado pela União, ou que este não
forneça cobertura imunológica
a tempo e em quantidades su-
ficientes, os entes da federa-
ção poderão imunizar a popu-
lação com as vacinas de que
dispuserem, previamente apro-
vadas pela Anvisa. A decisão
prevê ainda que, caso a agên-
cia não cumpra o Plano Naci-
onal de Operacionalização da
Vacinação contra a Covid-19
apresentado pela União, ou que
este não forneça cobertura
imunológica a tempo e em
quantidades suficientes, os en-
tes da federação poderão imu-
nizar a população com as vaci-
nas de que dispuserem, previ-
amente aprovadas pela Anvisa.

Em seu voto, o ministro
ressalta que a magnitude da
pandemia exige, "mais do que
nunca", uma atuação fortemen-
te proativa dos agentes públi-
cos de todos os níveis gover-

STF autoriza estados e
municípios a adquirirem
vacina contra Covid-19

namentais, sobretudo median-
te a implementação de progra-
mas universais de vacinação.
Ele assinala que o Sistema Úni-
co de Saúde (SUS), ao qual
compete, dentre outras atribui-
ções, executar as ações de vi-
gilância sanitária e epidemio-
lógica, é compatível com o "fe-
deralismo cooperativo" ou "fe-
deralismo de integração" ado-
tado na Constituição da Repú-
blica. Esse modelo se expres-
sa na competência concorren-
te entre União, estados e Dis-
trito Federal para legislar sobre
a proteção e a defesa da saúde
e na competência comum a
todos, e também aos municí-
pios, de cuidar da saúde e as-
sistência pública.

Segundo o ministro, a Lei
6.259/1975 estabelece que
cabe ao Ministério da Saúde a
elaboração do Programa Naci-
onal de Imunizações (PNI),
com a definição do calendário
nacional de vacinação, inclusi-
ve as de caráter obrigatório. No
entanto, essa atribuição não
exclui a competência dos de-
mais entes federados de adap-
tar o programa às peculiarida-
des locais e suprir eventuais
lacunas ou omissões do gover-
no federal em relação à pan-
demia. "Os entes regionais e
locais não podem ser alijados
do combate à Covid-19, nota-
damente porque estão investi-
dos do poder-dever de empre-
ender as medidas necessárias
para o enfrentamento da emer-
gência sanitária resultante do
alastramento incontido da do-
ença", afirma.

Em janeiro após toma-
rem posse vários prefeitos in-
clusive da região manifestaram
intenção de fazer a aquisição de
imunizantes, inclusive com re-
serva de recursos destinados
para esta finalidade. Em São
Sebastião do Paraíso, o prefei-

to Marcelo Morais chegou a
manter contato com o Institu-
to Butantã em busca de infor-
mações sobre como proceder
caso desejasse realizar a com-
pra da vacina Coronavac pro-
duzida pelo órgão. Apesar do
contato inicial não foram
divulgadas outras informações
sobre o andamento das trata-
tivas, até porque aguardava-se
um parecer judicial definitivo
sobre a questão.

CARÁTER
EXCEPCIONAL

Para o ministro, isso inclui
não somente a disponibilização
de imunizantes diversos dos
ofertados pela União, desde
que aprovados pela Anvisa, mas
também a importação e a dis-
tribuição, em caráter excepci-
onal e temporário, de quaisquer
materiais, medicamentos e
insumos da área de saúde su-
jeitos à vigilância sanitária sem
registro na Anvisa conside-
rados essenciais para auxili-
ar no combate à pandemia,
conforme disposto na Lei
13.979/2020 (art igo 3°,
inciso VIII, alínea 'a', e pa-
rágrafo 7°-A).

Ele destaca que a própria lei
estabelece que a autorização
excepcional e temporária deve-
rá ser concedida pela Anvisa
em até 72h horas após a sub-
missão do pedido, resultando
na sua liberação caso esgotado
o prazo sem manifestação, des-
de que o insumo seja autoriza-
do por, pelo menos, uma das
autoridades sanitárias estran-
geiras elencadas (agências das
Europa, dos Estados Unidos,
do Japão ou da China). Segun-
do o ministro, essa foi a solu-
ção encontrada pelo Congres-
so Nacional para superar,
emergencialmente, a carência
de vacinas.

Com novos protocolos rede
estadual pode retomar
aulas dia 8 de março

Governo de Minas mantém expectativa para a retomada das aulas nos próximos dias

Divulgação

O Governo de Minas Gerais
apresentou na quarta-feira,24,
os critérios de adequação a se-
rem seguidos pelas escolas para
atender ao novo protocolo de
saúde para a volta às aulas
presenciais no Estado. A inten-
ção é que o retorno aconteça,
no próximo dia 8 de março, por
meio de um modelo híbrido,
mantendo o ensino remoto.  A
deliberação sobre a volta às
aulas foi aprovada durante reu-
nião do Comitê Extraordinário
Covid-19, grupo que monitora
semanalmente a situação da
pandemia em todo o estado.

O retorno das atividades
internas para professores nas
escolas da rede pública de Mi-
nas Gerais será no dia 3 de
março. A volta às aulas será no
dia 8 de março, a princípio, ain-
da restrita ao modelo remoto,
em razão de uma decisão judi-
cial em caráter liminar que im-
pede o retorno de forma
presencial. A existência de al-
gumas pendências judiciais
impossibilita que a retomada
das aulas já tivesse aconteci-
do. “Existem algumas decisões
liminares vigentes no Tribunal
de Justiça que suspendem a
atividade presencial. Mas as
deliberações que o secretário de
Saúde Carlos Eduardo anun-
ciou e uma portaria que será
publicada na próxima sexta-fei-
ra (26/2) atendem às sinaliza-
ções e às decisões do TJ, sem-
pre nessa linha de que estamos
dispostos a atender quaisquer
esclarecimentos que possam
surgir pela Justiça”, firma se-
cretária de Estado da Educa-
ção, Julia Sant’Anna.

Ela acredita que agora com
a publicação das normas pos-
sa ser possível trazer tranqui-
lidade aos desembargadores
para a autorização da retoma-
da plena e de forma híbrida. Os
protocolos de início do ensino
híbrido nas escolas da rede es-
tadual apresentados é fruto de
uma decisão conjunta, tomada
após debate com especialistas
em educação e em saúde que
apontaram a necessidade da re-
tomada das atividades para o
bem-estar emocional e da ca-
pacidade de aprendizado dos es-
tudantes. O protocolo aponta a
necessidade de um retorno se-
guro, com regras de distan-
ciamento e de higienização, além
de ser facultativo, ou seja, que
depende da concordância dos
pais para que jovens e crianças
frequentem o ensino híbrido.

Segundo a SEE/MG as es-
colas da rede estadual estão
preparadas para o retorno com
um checklist bastante rigoro-
so para que toda a comunida-
de escolar possa ter tranquilida-
de nesse momento. “Importan-
te dar essa segurança, porque
houve rigor de um checklist
com o que foi efetivamente re-
alizado. O que nos dá a certeza
de que tivemos esse processo
de comunicar bem a esse gestor
para a comunidade escolar”,
disse. Ainda de acordo com
Julia, foram investidos R$ 125
milhões para que as unidades de
ensino pudessem se adequar às
exigências e, desta forma, aten-
der às solicitações feitas pela
Justiça. “Com isso, a gente traz
a segurança para as famílias de
que o processo será tranquilo e
seguro”, completa.

Todos os detalhes do pro-
tocolo serão publicados no Di-
ário Oficial do Estado, nos pró-
ximos dias, enumerando as re-
gras e procedimentos que se-
rão adotados para a possibili-

dade do retorno das atividades
presenciais, assim que libera-
das pela Justiça. Conforme o
secretário de saúde de Minas
Gerais, Carlos Eduardo, várias
entidades foram ouvidas para
que o relatório fosse adequado
em relação ao ensino e a epide-
mia. Além disso, as discussões
possibilitaram a atualização do
protocolo, quando comparado
com o divulgado pelas duas
pastas em 2020.

Ele destacou ainda que os
casos observados em outros
países demonstram que a taxa
de transmissão secundária den-
tro das escolas é pequena. “No
acompanhamento dos casos
internacionais, do que podemos
comparar, as escolas não são,
por si só, um ambiente impor-
tante de transmissão. E quan-
do se observa a transmissão na
escola, significa, na verdade,
que no ambiente externo ela
está bem maior”, afirmou. Ain-
da de acordo com o secretário
de Saúde, foram observadas
premissas para orientar a volta
às aulas como retorno univer-
sal, monitorado, consciente e
seguro. Além de gradual, alter-
nado, híbrido, facultativo, co-
municado.

JUSTIÇA
A retomada das aulas de-

pende ainda da autorização da
Justiça. Os pontos de maior
atenção destacados para deter-
minar o retorno às atividades
presenciais foram atendidos e,
com isso, a expectativa é posi-
tiva para autorização do plano
de retorno. “O que se pretende
agora e substanciar e trazer
tranquilidade aos desembarga-
dores para autorizar essa reto-
mada plena e de forma hibri-
da”. O protocolo aponta a ne-
cessidade de um retorno segu-
ro, com regras de distanci-
amento e de higienização, além
de ser facultativo, ou seja, que
depende da concordância dos
pais para que jovens e crianças
frequentem as salas de aula.
Assim, o modelo será híbrido,
com a manutenção do ensino
remoto.

O protocolo também esta-
belece que o retorno aconteça
de maneira gradual e alternada.
O relatório foi aprovado nesta
quarta-feira durante reunião do
Comitê Extraordinário Covid-
19, grupo responsável por mo-
nitorar a situação da pandemia
no estado. A volta às salas de
aula só será permitida aos mu-
nicípios que estiverem nas on-
das verde e amarela do Minas
Consciente, plano do Governo
de Minas para a retomada das
atividades de forma gradual e
segura. Além disso, é necessá-
ria adesão da prefeitura. Ou seja,
ela apenas acontecerá nos mu-
nicípios onde o retorno for au-
torizado pelo poder municipal,
mesmo nas escolas estaduais.

Todas as escolas estaduais
seguirão o protocolo e a estra-
tégia educacional da Secretaria
de Estado de Educação (SEE/
MG). No caso das instituições
de ensino municipais e particu-
lares, cabe a cada município
avaliar se irá aderir ao proto-
colo estadual ou se a prefeitu-
ra desejará criar suas próprias
regras para o funcionamento.
O protocolo é fruto de debates
e reuniões técnicas do Grupo
de Trabalho formado por re-
presentantes das secretarias de
Estado de Saúde (SES-MG) e
da Educação (SEE), da Socie-
dade Mineira de Pediatria e da
Associação Brasileira de Neu-

rologia e Psiquiatria Infantil,
que contou ainda com a parti-
cipação de outras entidades,
associações e sindicatos de ser-
vidores como convidados.

HIGIENE E PROTEÇÃO
As escolas deverão disponi-

bilizar equipamentos de prote-
ção e produtos de higiene para
alunos, professores e funcio-
nários, como dispenser com
sabonete líquido, álcool em gel,
máscaras reutilizáveis, copos
descartáveis, papel toalha, lu-
vas e lixeiras com tampa e pe-
dal. É recomendado às esco-
las a adoção de horários distin-
tos de entrada e saída de dife-
rentes turmas ou de criação de
bolhas, com grupos de alunos
de que não se cruzem.

Nas ondas verde e amarela,
haverá distanciamento mínimo
de 1,5 metro entre os alunos.
Como o tamanho médio das
salas de aula da rede estadual é
de 42 m², haverá, em média, 18
alunos em cada turma, a depen-
der da configuração estrutural
de cada sala.Na onda vermelha,
o distanciamento mínimo será
de 3 metros entre os alunos, o
que reduziria a média de alunos
em sala para quatro, na rede
estadual de ensino.

Quando há mais interessa-
dos no retorno presencial do
que o possível para a realidade
daquela comunidade escolar, a
instituição de ensino poderá
usar critérios de preferência ou
de não preferência, como cri-
anças pertencentes a grupos de
risco; crianças que residam
com pessoas de grupo de ris-
co; famílias em condição de
vulnerabilidade, principalmen-
te aquelas já registradas no
CadÚnico; crianças que resi-
dam com tutores sem compa-
nheiros, com necessidade de
trabalho presencial para manu-
tenção de renda familiar.

SUSPENSÃO E
MONITORAMENTO

O protocolo do Estado cita
possibilidades para a suspensão
do ensino híbrido em uma sala
de aula, em um turno, em uma
escola ou mesmo em um mu-
nicípio. Essa medida vai depen-
der das ocorrências de casos.
Havendo mais de um caso de
aluno com diagnóstico confir-
mado de covid-19 em uma
mesma turma, toda aquela tur-
ma deve migrar para o ensino
on-line. Havendo mais de uma
turma suspensa em um mes-
mo turno, todo aquele turno
migrará para ensino remoto.

No caso de necessidade de
suspensão de mais de um tur-
no, toda a escola deverá migrar
para ensino on-line temporari-
amente. Quanto à atividade es-
colar de uma forma geral no
município ou no estado, os
gestores municipais e estadu-
ais deverão observar os indi-
cadores gerais para determinar
se há ou não necessidade de
suspensão parcial das aulas em
municípios, regiões ou em todo
o estado.

Qualquer metodologia de
retorno deve ser monitorada
constantemente, para entender
os impactos na situação
epidemiológica, local e estadu-
al. A principal fonte de moni-
toramento será o plano Minas
Consciente, com indicadores
que fomentam e subsidiam o
debate de mais reuniões dos
gabinetes de crise do estado,
incluindo o Grupo Executivo
do Minas Consciente e o Co-
mitê Extraordinário Covid-19.

POR MARCELO BRANDÃO

Repórter da Agência Brasil* - Brasília

O Senado aprovou quinta-
feira (25) Projeto de Lei que
estabelece regras para presta-
ção digital de serviços públicos,
o chamado Governo Digital. A
ideia é desburocratizar a pres-
tação de serviços à sociedade,
conferindo agilidade e eficiên-
cia. O projeto vai à sanção pre-
sidencial.

O projeto prevê a disponi-
bilização de uma plataforma
única para acesso às informa-
ções e aos serviços públicos,
possibilitando ao cidadão de-
mandar e acessar documentos
sem necessidade de solicitação
presencial. Órgãos públicos
poderão emitir em meio digital
atestados, certidões, diplomas
ou outros documentos com-
probatórios com validade legal,
assinados eletronicamente. O
usuário poderá optar também
por receber qualquer comuni-
cação, notificação ou intimação
por meio eletrônico.

O relator do projeto no Se-
nado, Rodrigo Cunha (PSDB-

AL), elogiou a iniciativa do au-
tor do projeto, deputado
Alessandro Molon (PSB-RJ),
afirmando que o projeto se pau-
ta pelo princípio da eficiência
no setor público. “Cuida-se
não apenas de demonstrar à
sociedade maior respeito quan-
to ao uso dos recursos que
sustentam a administração pú-
blica, como também de promo-
ver a facilitação do acesso aos
serviços públicos por parte dos
cidadãos”, disse Cunha em seu
relatório.

Para se identificar nos ban-
cos de dados dos serviços pú-
blicos, o cidadão deverá for-

necer apenas o Cadastro de
Pessoas Físicas (CPF) ou o
Cadastro Nacional da Pessoa
Jurídica (CNPJ). O Governo
Digital engloba serviços de ór-
gãos do Poder Executivo,
Legislativo, Judiciário e Minis-
tério Público. Autarquias, fun-
dações públicas, empresas pú-
blicas e sociedades de econo-
mia mista que prestem serviço
público também estão incluí-
das. O projeto prevê a sua apli-
cação também por estados,
municípios e Distrito Federal
quando não houver uma lei pró-
pria.

(Agência Brasil)

Senado aprova projeto
do Governo Digital

Ideia é desburocratizar a prestação de serviços à sociedade

Divulgação
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Para ajudar na economia no
bolso do consumidor Paraisen-
se, periodicamente o “JS” faz
levantamento de preços de
combustíveis e do GLP, gás de
cozinha botijão de 13 quilos, o
mais usado em todo território
brasileiro. Quinta-feira 25 de
fevereiro foi realizado o levan-
tamento em 12 estabelecimen-
tos comerciais. Constatamos
que o preço mais em conta para
comprar no local de venda cus-
ta R$ 69,99 e para entregar R$
74,99. O botijão mais caro no
local da compra custa R$ 80,00
e para ser entregue R$ 85,00.

O consumidor pode verifi-
car os preços e endereços e te-
lefones dos estabelecimentos
comerciais onde foram feitos
os levantamentos, na tabela de
preços em anexo.

O presidente Bolsonaro
afirmou que vai zerar o impos-
to federal sobre o preço do gás
de cozinha, e os consumido-
res esperam que realmente este
compromisso seja cumprido e
que a Petrobrás e empresários
do ramo de venda de gás tam-
bém deem sua colaboração.
Porque no Brasil está havendo
mais de 14 milhões de desem-
pregados, a renda do trabalha-
dor brasileiro formal e informal
está estagnada e em certos se-
tores houve até redução de sa-
lários.

Então, com este enorme de-
semprego no País, queda na
renda de quem está trabalhan-
do, juntamente com este flagelo
da pandemia do Codiv-19 que
ceifou a vida de mais 250 mil
brasileiros, a Petrobrás e alguns
comerciantes do ramo de ven-
das de combustíveis e do gás

Gás de cozinha: novo levantamento mostra
como andam os preços em Paraíso

A Rua Seis onde faz entroncamento com a rua Jonas Inácio
Ferreira, no Jardim Mediterrânee ll, a Prefeitura não atualizou
o nome, esta rua chama-se, Professora Maria Abadia da Silva

de cozinha não estão tendo o
mínimo possível de piedade e
compaixão para com os consu-
midores, principalmente com os
milhões de desempregados e
famílias de baixa renda.

Vale a pena informar, que
neste levantamento de preços
constatado que existe uma di-
ferença considerável no preço
deste produto de extrema ne-
cessidade de consumo em São
Sebastião do Paraiso, em tor-
no de 10 reais a mais ou a me-
nos. Funcionários públicos sin-
dicalizados e de empresas da
iniciativa privada que têm con-
vênio com uma revendedora de
gás de cozinha, poderão ter um
desconto de preço ainda mai-
or, pagando pelo gás de 13 qui-
los R$ 65.00 ou até R$ 63.00,
entregue em domicílio.

Arquivo

Vale a pena pesquisar os preços do gás de
cozinha em Paraíso, a diferença a mais chega

a ser de R$10.00 por botijão de 13 quilos

Sebastião Tadeu Ribeiro

Em São Sebastião do Para-
íso existe uma enorme falta de
placas com denominação de
vias públicas, principalmente
em bairros ou loteamentos cri-
ados recentemente.

Como exemplos podem ser
citados o Jardim Mediterranèe
onde a Prefeitura ainda não fez
a atualização, e tem placa men-
cionando Rua Seis, sendo que
a Rua chama - se Professora
Maria Abadia da Silva, e por aí
acontece o mesmo caso nas
Ruas 4, 6 e 7 do referido lotea-
mento e Rua 28 do Califórnia
Garden que se chama Marcelo
Rodrigues Damaceno, trecho a
partir com o cruzamento com
a Av. Antônio Carlos Pinheiro
de Alcântara até chegar no en-
troncamento com a Rua Mar-
cílio Colombaroli. Também no
loteamento Village Paraíso ha-
via Rua Darcy Lemos, que foi
substituída pelo nome de Luiz
Zumerle.

A localização correta da Rua

Vias públicas sem placa indicando o nome
têm ocasionado transtornos em Paraíso

Darcy Lemos é no loteamento
Residencial Belvedere. Nestas
referidas vias públicas citadas
já existem moradores e mais
residências estão sendo cons-
truídas. Entregadores de mer-
cadorias, carteiros, taxistas,
condutores de aplicativos,
mototaxistas, e demais profis-
sionais de serviços de entregas
estão encontrando sérias difi-
culdades para encontrarem en-
dereços corretos e desejados.

Por este motivo a Secreta-
ria Municipal de Trânsito,
Transporte, Segurança Pública
e Defesa Civil, juntamente com
o prefeito Marcelo de Morais,
estão estudando a viabilidade
de fazer parcerias com empre-
sas da iniciativa privada para
providenciar a fabricação de
placas, e com certeza será ne-
las serão colocados nomes da
empresas patrocinadoras.

Vale frisar que em vias pú-
blicas sem a as placas com as
devidas nomenclaturas, exis-
tem moradores ansiosos para
que este sério problema seja o
mais breve possível resolvido.

Senado aprova projeto de Pacheco que
autoriza estados, municípios e setor privado

comprarem vacinas contra a covid-19
Brasília – O Plenário do Se-

nado Federal aprovou, quarta-
feira (24), o projeto de lei (PL
534/2021), de autoria do sena-
dor e presidente da Casa,
Rodrigo Pacheco (Democratas
- MG), que autoriza os esta-
dos, os municípios e o setor
privado a adquirirem vacinas
contra a covid-19.

A proposta foi relatada, no
início da noite, pelo senador
Randolfe Rodrigues (Rede-AP)
e permite que imunizantes com-
prados por pessoas jurídicas de
direito privado sejam integral-
mente doados ao Sistema Úni-
co de Saúde (SUS) e utilizados
no âmbito do Programa Naci-
onal de Imunizações, enquan-
to estiver em curso a vacina-
ção dos grupos prioritários de-
finidos pelo Ministério da Saú-
de. Após a conclusão dessa eta-
pa, as empresas poderão ficar
com metade das vacinas que
adquirirem, e elas deverão ser
aplicadas gratuitamente. A ou-
tra metade deverá ser remetida
ao SUS.

Pelo texto, a compra por

estados e municípios fica auto-
rizada para casos em que o go-
verno federal não cumpra o Pla-
no Nacional de Operaciona-
lização da Vacina contra a
Covid-19, ou quando a cober-
tura imunológica prevista pela
União não for suficiente. A nor-
ma se escora em decisão pro-
ferida nesta semana pelo Supre-
mo Tribunal Federal (STF), que
considerou constitucional a ini-

ciativa dos entes da federação
nessas mesmas hipóteses.

Além disso, quando fizerem
a aquisição por conta própria,
os estados e municípios, como
regra, não usarão recursos pró-
prios, e deverão ter ressarci-
mento da União pelo valor de-
sembolsado. Apenas em casos
excepcionais os entes da Fe-
deração serão responsáveis por
custear a compra.

O presidente do Congresso
explicou que há laboratórios e
indústrias farmacêuticas que
exigem a assunção desses ris-
cos, condicionando a venda às
cláusulas contratuais. A isso,
segundo ele, deveu-se e a ur-
gência pela aprovação da ma-
téria.

“Trata-se de uma matéria
muito importante que vai aju-
dar o país nesse momento de
crise”, disse o presidente do
Senado.

Apresentado nessa terça-
feira (23), o projeto tem como
principal finalidade inserir a so-
ciedade civil, por meio da ini-
ciativa privada, nas ações para
a massificação da vacina, sem
dispensar nenhuma oportuni-
dade de aquisição. Sendo as-
sim, com o PL 534/2020, o
Brasil ganha mais escala nas
campanhas de vacinação e ain-
da preserva o critério de não
privilegiar ninguém por sua
capacidade econômica ou po-
sição social. A matéria, agora,
segue para análise da Câmara
dos Deputados.

Divulgação

(Belo Horizonte) – A safra
de café em 2021 será menor
que a do ano anterior. Esse fato
é explicado pelo fenômeno da
bienalidade, quando após um
ano de produtividade elevada,
a expectativa é de diminuição
nos números da safra seguin-
te. Em anos assim, a recomen-
dação de especialistas é para
que os cafeicultores intensifi-
quem, ainda mais, os tratos
culturais e cuidados visando a
qualidade final do produto.
“Uma safra menor, mas com
uma qualidade melhor, pode
refletir em ganhos para o pro-
dutor”, pondera o pesquisador
da Empresa de Pesquisa
Agropecuária de Minas Gerais
(EPAMIG), Gladyston Carva-
lho.

Neste ano, o fator climáti-
co também tem preocupado os
produtores de diferentes regi-
ões em Minas Gerais. Entretan-
to, as chuvas no mês de feve-
reiro elevaram as expectativas
por uma boa formação e de-
senvolvimento dos grãos.  ”As
chuvas no fim do ano passado
não foram muito boas, mas
neste mês já choveu bastante e
as lavouras estão se recuperan-
do bem. A gente tem visto no
campo, onde acompanhamos
experimentos, que os produto-
res estão cuidando bem da la-
voura. A depender do clima
durante a colheita, podemos ter
cafés com qualidade muito ele-
vada”, acrescenta Gladyston.

A qualidade na produção
depende do emprego de tratos
culturais adequados, nas épo-
cas corretas. “Não se pode atra-
sar as adubações de solo e é
preciso ter muito cuidado com
relação ao controle das pragas
e doenças e ao manejo das plan-
tas daninhas. É necessário as-
segurar que o cafeeiro seja
muito bem nutrido, que não
ocorra mato-competição e
desfolha devido a ataques de
pragas e doenças, garantindo,
assim, que a lavoura esteja pre-
parada para o período de co-
lheita”, enumera o gerente de
Desenvolvimento Técnico da
Cooxupé, Mário Ferraz.

Outro ponto de atenção é
quanto à colheita que deve ser
feita no ponto ideal, evitando a
presença de muito café verde
ou a queda de grãos que este-
jam muito maduros. “A gente
indica que a colheita tenha iní-
cio com pelo menos 80% dos
frutos maduros, para não atra-
palhar tanto a qualidade e, que
depois seja feito o processo de
lavagem, no qual vai haver a
separação dos grãos por den-
sidade, separando os “boias” e
os verdes daqueles maduros.
Essa separação é importante

para garantir uma uniformida-
de melhor de seca”, recomen-
da o superintendente da Fede-
ração dos Cafeicultores do Cer-
rado Mineiro, Juliano Tarabal.

O pesquisador Gladyston
Carvalho ressalta que a adoção
de tratos culturais e de práti-
cas de manejo adequadas nos
períodos específicos, em con-
junto com às condições atuais
de clima, reforçam a tendência
de uma safra de qualidade.
“Tudo caminha para que a gen-
te tenha um ano de qualidade
de fruto boa. As chuvas estão
boas agora e, em geral, uma
safra menor tem grãos de pe-
neira maior. O que vai deter-
minar o resultado final é, exa-
tamente, a época da colheita.
Se for uma colheita com pou-
ca chuva, mantém-se essa
perspectiva. Se houver um ín-
dice pluviométrico maior, de
maio a julho, o cenário pode
mudar”.

CUIDADOS
PÓS-COLHEITA

As pesquisas da EPAMIG
em cafeicultura abrangem todo
o ciclo produtivo da planta,
desde o preparo do solo e a in-
dicação de cultivares selecio-
na-das, até os cuidados pós-
colheita. Incluem também, o
desenvolvimento de variedades
mais produtivas e resistentes a
pragas e doenças, além da in-
dicação de boas práticas que
garantam a qualidade e a agre-
gação de valor ao produto fi-
nal.

No que se refere às práti-
cas de pós-colheita, os cuida-
dos começam no planejamen-
to da colheita, que, como já
mencionado devem ocorrer
quando os frutos estiverem
maduros, da forma mais uni-
forme possível. Na sequência
deve ser feita a lavagem dos
frutos, para a eliminação dos
frutos imaturos e “boias”. O
passo seguinte é a secagem, em
terreiros ou secadores mecâ-
nicos.

A duração do processo de
secagem do café no terreiro vai
depender das condições climá-
ticas e do tipo de processamen-
to adotado (em via úmida ou
seca). O ponto ideal de seca-
gem é atingido quando os grãos
apresentam umidade de 11%.

No site da EPAMIG estão
disponíveis para download pu-
blicações que abordam diferen-
tes estágios do ciclo produti-
vo, com recomendações dos
tratos culturais, manejos e téc-
nicas para controle de pragas
e doenças mais adequados,
além dos cuidados pós-colhei-
ta.

(Imprensa Epamig)

Em ano de safra
menor, cafeicultores
precisam investir na

qualidade da produção
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Na tarde de sexta-feira
(26/2), a Câmara Municipal
de São Sebastião do Paraíso
realizou audiência pública se-
guida de sessão extraordiná-
ria para tratar do Projeto de
Lei 5097, que autoriza o Po-
der Executivo abrir crédito
adicional suplementar até o
montante de R$ 3.020.756,
22.

Após emissão de parecer
favorável da Comissão de Fi-
nanças, Justiça e Legislação,
o projeto foi aprovado em pri-
meira e segunda votações e

Vereadores aprovam projeto referente
Fundeb e sugerem construção de creche

e ao FEB30 [pagamentos de
pessoa e outros encargos so-
ciais], sendo que, no orçamen-
to vigente, as fichas de des-
pesa do FEB70 já possuem
saldo orçamentário suficiente
para absorver o empenho da
folha de pagamentos do mês
02/2021, enquanto que as fi-
chas de despesa do FEB30
não possuem saldo suficiente
para empenhar despesa da
folha 02/2021.

Cabe informar que quan-
do da elaboração do referido
projeto de lei, buscou-se

abarcar no mesmo despesas
no FEB30, todavia, as mes-
mas só poderão ser executa-
das no mês corrente, caso o
referido Projeto de Lei seja
aprovado ainda dentro do
mesmo”.

Antes da aprovação da
proposta, o presidente da co-
missão, José Luiz das Graças,
informou que todos os verea-
dores concordaram em enca-
minhar “ofício sugerindo que
parte desses recursos sejam
utilizados na própria educação
com a construção de uma cre-

che e melhorias das que es-
tão necessitando, para sanar
as vagas que as crianças pre-
cisam”.

O envio do ofício foi apro-
vado pelos presentes. Partici-
param dos eventos os verea-
dores Lisandro Monteiro,
Marcos Antonio Vitorino, Sér-
gio Gomes, Antonio Picirilo,
José Luiz das Graças, Juliano
Reis, Maria Aparecida Cerize
e Pedro Delfante. Luiz de
Paula permanece em recupe-
ração da Covid-19.

(Ascom Câmara Municipal)

encaminhado à sanção do
Executivo. Além disso, os ve-
readores acordaram em envi-
ar ofício ao prefeito indicando
sugestão para aplicação dos
recursos.

O projeto prevê autoriza-
ção para que a Prefeitura uti-
lize em 2021 recursos prove-
nientes  do superávit financei-
ro do FUNDEB - Fundo de
Manutenção e Desenvolvi-
mento da Educação Básica
em 2020 - ou seja, que sobra-
ram e não foram aplicados no
ano passado.

Essa autorização é neces-
sária porque esses valores
não foram previstos na Lei
Orçamentária Anual 2021.
Durante a sessão extraordi-
nária, foi lido ofício da Pre-
feitura solicitando a realiza-
ção de sessão extraordinária
devido à necessidade de apro-
vação da matéria ainda em
fevereiro.

Segundo o documento, o
“referido projeto contempla a
suplementação de dotações
orçamentárias (fichas de des-
pesas) vinculadas ao FEB70

O Governo de Minas Gerais
confirmou na sexta-feira,26,
que começou a distribuição às
Unidades Regionais de Saúde,
das 220 mil doses da vacina
AstraZeneca / Fiocruz (dose 1)
e das 137,4 mil da CoronaVac/
Butantan (doses 1 e 2). Segun-
do divulgação da Secretaria de
Estado da Saúde, para o muni-
cípio de São Sebastião do Pa-
raíso serão destinadas o total
1.270 doses dos dois imunizan-
tes para atender o público de
idosos acima de 80 anos. A va-
cinação deverá ser retomada na
próxima semana.

Segundo as diretrizes do
Ministério da Saúde (MS) e em
alinhamento com o Conselho
Estadual de Secretaria de Saú-
de de Minas Gerais (Cosems-
MG), nesta etapa, a recomen-
dação aos municípios é vaci-
nar todos os idosos entre 85 e

Paraíso receberá novas doses da vacina
contra Covid-19 na próxima semana

Saúde. Foram priorizados os
que estavam na linha de frente
ao atendimento à covid-19.
Parte das doses da 5ª remessa
de vacinas enviada aos muni-
cípios será destinada a imuni-
zar 53.563 profissionais. Em
Minas Gerais, já receberam a
primeira dose 67% dos traba-
lhadores de Saúde e a segun-
da, 30,5%. Segundo a subse-
cretária, agora serão vacinados
os que têm mais contato com
o público externo. Como exem-
plo, cita os profissionais da
Atenção Primária à Saúde, que
fazem acompanhamento dire-
to com a população.

A SES-MG informou que
para o município paraisense
serão destinadas 1.270 doses.
Deste total 480 doses são da
CoronaVac/Butantan e outras
790 são da AstraZeneca. Con-
fira no quadro em anexo a es-

timativa de doses a serem en-
viadas para os municípios da
região de Paraíso.

PLANEJAMENTO
Nesta fase, a SES-MG irá

manter, como reserva técnica,
10,6 mil unidades (10 mil de
AstraZeneca e 600 de Corona-
Vac), para utilizar nos municí-
pios com piora no quadro
epidemiológico, com objetivo
de diminuir a pressão sob a

assistência hospitalar. A pro-
posta deve ser aprovada ainda
nesta sexta-feira no Centro de
Operações em Emergências
em Saúde Covid-19.

A maior operação para cam-
panha de vacinação na história
de Minas Gerais começou no
dia 18 de janeiro deste ano, data
da chegada do primeiro lote de
vacinas, quando foram recebi-
das 577.480 doses de Coro-
naVac.

89 anos, que corresponde a
154.721 pessoas. Além disso,
devem ser imunizados 24% dos
que têm entre 80 e 84 anos,
atendendo 64.195 pessoas.
Desta vez, serão vacinados
mais 8% dos trabalhadores de
Saúde, totalizando 81% desse
público.

De acordo com o Progra-
ma Nacional de Imunização
(PNI), riscos de agravamento
e óbito por covid-19 foram
considerados para definir os
grupos prioritários. Os idosos
são os mais vulneráveis às
internações hospitalares em
decorrência da doença. Segun-
do dados epidemiológicos da
Secretaria de Estado de Saúde
de Minas Gerais (SES-MG),
pessoas acima de 60 anos res-
pondem por 81% das mortes
pela doença no estado. Em Pa-
raíso, 35 casos de mortes por

coronavírus envolve pessoas
com idade a partir de 80 anos.
Já os casos positivos abrangem
92 pacientes desta faixa etária.

Para a subsecretária de Vi-
gilância em Saúde da SES-M,
Janaína Passos, é importante
vacinar esta população que
possui maior risco de agrava-
mento pela doença. “São paci-
entes que necessitam de assis-
tência hospitalar, o que aumenta
nossa ocupação de leitos por
covid-19”, comenta. Ela ressal-
ta que ao vacinar esse grupo,
haverá uma redução do agra-
vamento da doença entre ido-
sos e uma diminuição dos nú-
meros de internados por covid-
19, explica.

GRUPOS
Além de idosos, estão sen-

do imunizados, desde o início
da campanha, trabalhadores da


